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"As  manifestações 
pacíficas  são  legítimas 
e  próprias  da 
democracia. 
É  próprio  dos  jovens 
se  manifestarem." 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 
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Primavera  brasileira.  Onda  de  protestos  organizados  por  meio  das  redes  sociais  mobiliza  pelo 
menos  230  mil  pessoas  nas  maiores  cidades  brasileiras.  Dilma  Rousseff  evitará  aparições  públicas 
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Avenidas  e  praças  de  doze  ca- 
pitais brasileiras  foram  toma- 
das ontem  por  uma  multidão 
de  insatisfeitos.  Organizados 
pelas  redes  sociais,  os  pro- 
testos levaram  pelo  menos 
230  mil  pessoas  às  ruas  em 
Brasília,  Rio  de  Janeiro,  São 
Paulo,  Belo  Horizonte,  Porto 
Alegre,  Salvador,  Fortaleza, 
Maceió,  Recife,  Belém,  Vitó- 
ria e  Curitiba. 

Entre  tantas  cenas  de  in- 
satisfação e  até  de  confronto 
com  as  forças  policiais,  a  ima- 
gem mais  simbólica  aconte- 
ceu em  Brasília.  No  início  da 
noite  de  ontem,  centenas  de 
manifestantes  conseguiram 
subir  até  o  topo  do  Congresso 
Nacional  e  abraçaram  as  cú- 
pulas que  representam  a  Câ- 
mara e  o  Senado. 

Em  São  Paulo,  65  mil  pes- 


"Não  vamos  permitir  que  nenhuma  dessas 
manifestações  atrapalhe  os  eventos  que  nos 
comprometemos  a  realizar.  Quem  achar  que 
pode,  enfrentará  a  determinação  do  governo 
de  impedir.  As  manifestações  serão  toleradas 
dentro  desse  limite." 


ALDO  REBELO,  MINISTRO  DO  ESPORTE 

soas  foram  às  ruas  em  três 
dos  principais  pontos  de  cir- 
culação da  cidade:  o  Largo  do 
Batata,  a  Avenida  Faria  Lima 
e  a  Marginal  Pinheiros. 

No  Rio  de  Janeiro,  o  núme- 
ro estimado  de  manifestan- 
tes chegou  a  100  mil.  Duran- 
te a  noite,  a  tensão  aumentou 
depois  que  manifestantes  in- 
vadiram a  Assembleia  Legis- 
lativa do  estado. 


Apesar  de  os  protestos  não 
terem  vinculação  partidária  e 
das  causas  serem  difusas  -  os 
motivos  variam  da  reivindi- 
cação de  transporte  de  quali- 
dade até  o  pedido  de  transpa- 
rência nos  gastos  com  a  Copa 
do  Mundo,  a  onda  de  insatis- 
fação gerou  enorme  apreen- 
são no  Palácio  do  Planalto. 

Por  não  terem  lideranças 
específicas  ou  pauta  objeti- 


va,  as  manifestações  deixam 
o  Governo  Federal  sem  mar- 
gem para  negociação. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff emitiu  nota  reconhecen- 
do o  direito  dos  jovens  de 
protestar.  Escalado  para  dia- 
logar com  os  descontentes, 
o  ministro  Gilberto  Carvalho 
disse  que  a  ordem  é  evitar 
confrontos.  No  entanto,  afir- 
mou: "Não  vamos  nos  furtar 
de  assegurar  a  lei  e  a  ordem." 

Em  nota,  o  ex-presidente 
Fernando  Henrique  Cardo- 
so disse  que  é  um  grave  er- 
ro classificar  os  protestos  co- 
mo ação  de  baderneiros  e 
vândalos.  Para  FHC,  as  mani- 
festações "decorrem  de  um 
sentimento  difuso  de  descon- 
tentamento e  do  desejo  de 
tratamento  digno  pela  popu- 
lação.". ®  METRO 


Causas 


A  insatisfação  foi  manifes- 
tada sobre  diversos  temas. 

•  Transporte  público. 

Aumento  do  preço  das 
passagens,  sem  melhoria 
na  qualidade  do  serviço. 

•  Investimentos. 

Melhor  gestão  dos 
recursos  de  saúde  e 
educação. 

•  Copa. 

Transparência  no  uso  de 
recursos  e  compromisso 
com  o  legado. 

•  Estádio  Mané  Garrincha. 

Pedido  de  auditoria  dos 
gastos  de  R$  1,2  bilhão. 


Excepcionalmente  hoje, 
a  coluna  do  jornalista 
Leonardo  Attuch  será 
publicada  na  página  6. 
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ai  as  ruas 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Congresso  vira  palco  de  confronto 
entre  polícia  e  manifestantes 


Antes  de  invadirem  a  mar- 
quise do  Congresso  e  can- 
tarem o  hino  nacional  em 
meio  a  outros  gritos  de  guer- 
ra, centenas  de  manifestan- 
tes entraram  em  confronto 
com  policiais  militares  dentro 
do  espelho  d'água  em  frente 
àquela  que  é  chamada  de  Ca- 
sa do  Povo. 

A  'Marcha  do  Vinagre', 
convocada  pela  internet,  ha- 
via começado  cerca  de  duas 
horas  antes,  às  17h,  de  forma 
aparentemente  pacífica.  No 
Congresso,  os  policiais  aca- 
baram reagindo  quando  par- 
te dos  10  mil  participantes  do 
ato,  além  de  provocarem  ver- 


balmente, jogaram  água  na 
tropa  que  formava  um  maci- 
ço cordão  de  isolamento  em 
frente  a  rampa  de  acesso. 

Os  PMs  responderam  com 
jatos  de  spray  de  pimenta  e 
golpes  de  cassetete.  Manifes- 
tantes foram  detidos,  mas  até 
às  24h  de  ontem  a  corporação 
não  divulgou  quantos  foram 
levados  até  a  delegacia.  An- 
tes do  auge  da  confusão,  duas 
pessoas  haviam  sido  detidas. 

Drible  na  polícia 

Aproveitando  a  confusão  no 
espelho  d'água,  um  grupo  de 
manifestantes  subiu  o  grama- 
do em  direção  ao  Palácio  do 


Itamaraty  e,  após  um  rápido 
confronto  com  policiais  legis- 
lativos, chegou  à  marquise  do 
Congresso  por  dois  pequenos 
acessos  no  nível  do  Eixo  Mo- 
numental. Centenas  de  ma- 
nifestantes ficaram  por  mais 
de  uma  hora  no  local  até  se- 
rem convencidos  pela  polícia 
a  descer  pela  rampa. 

Em  nota,  o  governador  Ag- 
nelo Queiroz  informou  que  o 
GDF  agiu  com  "o  cuidado  e  a 
firmeza  necessários  para  ga- 
rantir a  segurança  de  toda  a 
população,  a  integridade  do 
patrimônio  público  e  o  bom 
funcionamento  das  institui- 
ções." ©  METRO  BRASÍLIA 


ANDRE  PORTO/METRO  SP 


Cinquenta  mil  pessoas  'tomam1  as  ruas  da  capital 

Os  manifestantes  começaram  a  se  reunir  por  volta  das  17hl0  no  Largo  da  Ba- 
tata e  se  dividiram  entre  a  Avenida  Faria  Lima  e  a  Marginal  Pinheiros.  Cerca 
de  50  mil  pessoas  participaram  dos  protestos  nas  ruas  da  cidade.  @  metro 


Rio  de  Janeiro 


Protesto  lota  a 
Cinelândia 

A  passeata  carioca  teve  co- 
mo alvo  a  Assembléia  Legis- 
lativa e  contou  com  a  pre- 
sença de  aproximadamente 
100  mil  pessoas.  Houve 
confronto  entre  manifes- 
tantes e  policiais.  ©  metro 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


Avenidas  importantes  e  a  praça  Sete  foram  alguns  dos  pontos  visados 

Os  protestos  se  dividiram  em  vários  pontos  da  cidade.  Avenidas  importantes  como  a  An- 
tônio Carlos  e  a  Cristiano  Machado  foram  tomadas  pela  população,  assim  como  a  Praça 
Sete,  o  Anel  Rodoviário  e  o  Mineirão.  Foram  reivindicados  uma  redução  na  passagem  do 
transporte  público  e  a  investigação  dos  gastos  com  a  Copa  e  a  violência  da  Polícia.  ®  metro 


Porto  Alegre 


Concentração  no 
centro  da  cidade 

A  concentração  ocorreu  no 
centro  da  cidade,  principal- 
mente em  frente  à  Prefeitu- 
ra. Depois,  os  manifestan- 
tes se  espalharam  por  Porto 
Alegre.  Onibus  e  bancos  fo- 
ram pichados.  ©  METRO 
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GABRIELA  DI  BELLA/METRO  P0A 


RODRIGO  FELIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


Curitiba 


Passe  livre  e  empresa  pública  no  transporte  são  reivindicados 

As  pessoas  foram  às  ruas  pedir  o  passe  livre  para  estudantes  e  uma  empresa  pública 
para  administrar  o  transporte  público.  A  estimativa  é  de  que  até  10  mil  manifestan- 
tes participaram  do  ato  de  forma  pacífica.  ®  metro 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MANIFESTAÇÕES  REVELAM 
FORÇA  DAS  REDES  SOCIAIS 

A  geração  no  poder,  em  governos  locais  ou  no  Palácio 
do  Planalto,  continua  ignorando  a  força  das  redes  so- 
ciais -  Twitter,  Facebook  etc.  É  através  delas  que  mi- 
lhões de  pessoas  se  comunicam  intensamente,  até  para 
se  divertir,  mas  também  estabelecendo  uma  nova  for- 
ma de  militância  política.  Os  partidos  envelhecem  e, 
sem  perceber,  são  substituídos  pelas  redes  sociais  co- 
mo força  mobilizadora  da  sociedade. 

NOSSA 'PRIMAVERA* 

Os  protestos  no  Brasil,  grande  parte  deles  protagoniza- 
dos por  rebeldes  sem  causa,  nasceram  como  a  "prima- 
vera árabe":  nas  redes  sociais. 

OS  OPORTUNISTAS 

Partidinhos  como  PSTU  e  Psol,  oportunistas  como 
quaisquer  outros,  não  estão  por  trás  dos  protestos;  ape- 
nas tentam  se  aproveitar  deles. 

TÁ  FEIA  A  COSA 

Há  manifestantes  meio  bobocas,  mas  estão  conectados 
às  técnicas  mais  elementares  chamar  atenção  e  ganhar 
as  manchetes. 

SEM  CAUSA 

Menina  mascarada,  que  esteve  na  OAB  entre  os  líderes 
dos  protestos  Brasília,  exibia  na  camiseta  a  expressão 
"Abaixo  a  ditadura".  Qual? 


OSSOS  D0  OFICIO 


PLANALTO  VE  A  OPOSIÇÃO 
POR  TRÁS  DOS  PROTESTOS 

O  Palácio  do  Planalto  continua  superestimando  a  for- 
ça da  oposição,  que  nunca  foi  tão  inexpressiva  no  País. 
Agora  a  suspeita  é  que  líderes  dos  protestos,  que  apre- 
sentam discursos  tão  vazios  quanto  radicais,  estariam 
a  serviço  da  cúpula  do  PSDB.  O  modelo  desse  relaciona- 
mento seria  semelhante  àquele  usado  pelo  falecido  ex- 
-governador  Orestes  Quércia  (PMDB)  com  o  MR-8,  em 
São  Paulo. 

QUEM  VAI  PROTESTAR? 

O  jogo  entre  Brasil  x  Itália,  sábado,  elevou  o  preço  das 
passagens  para  Salvador  em  400%.  Ninguém  foi  preso, 
nem  houve  manifestações. 

POPÓEMSP 

Ex-boxeador,  Acelino  Popó  (BA)  acertou  com  Valdemar 
da  Costa  Neto  sua  filiação  ao  PR,  pelo  qual  deverá  dis- 
putar reeleição  por  São  Paulo. 


O  deputado  Pastor  Marco  Feliciano  (PSC-SP)  desabilitou 
seu  celular  divulgado  nas  redes  sociais:  "Só  recebia  xin- 
gamentos  e  pornografia". 

0  JOGO  DO  PODER 

Sábios  os  ingleses,  que  inventaram  a  palavra  "fair 
play".  Com  ela,  Dilma  teria  concluído  o  discurso  em 
grandeza  com  "agradeço  aos  que  não  gostam  de  mim, 
este  é  um  direito  democrático.  Muito  obrigada". 

SEM  PROBLEMAS 

O  vice-presidente  Michel  Temer,  que  chegou  ontem  a 
Jerusalém,  deu  sorte:  os  diplomatas  de  Israel  estão  em 
greve,  mas  trabalharam  normalmente  na  recepção  à 
sua  visita. 

PESOS  E  MEDIDAS 

Barack  Obama  perdeu  8  pontos  em  pesquisas  de  popu- 
laridade, nos  EUA,  desde  o  escândalo  do  megagrampo 
Prism.  Já  no  Brasil,  Dilma  caiu  9,7  pontos  após  inaugu- 
rar as  sedes  da  Copa  do  Mundo  de  2014. 

RECORDE SUPERADO 

Na  abertura  da  Copa  das  Confederações,  o  estádio  Ma- 
né Garrincha  bateu  seu  próprio  recorde  de  público,  es- 
te ano  no  Brasil,  com  67  mil  pessoas.  Nada  mal  para 
um  estádio  apontado  como  "elefante  branco". 

TIRO  CERTEIRO  NO  BOLSO 

A  Polícia  Civil  do  Rio  vai  manter  parte  da  500  carabi- 
nas CT  40  da  Taurus,  banidas  há  15  dias  nos  EUA  por 
falhas  graves,  como  disparar  rajadas  sozinha  ou  dispa- 
rar sem  apertar  o  gatilho.  Foram  aprovadas  pelo  Exér- 
cito (CAEx)  e  a  PM,  que  vergonha,  e  custaram  R$  2 
milhões. 

SINAL  VERMELHO 

O  alerta  é  da  agênca  Moody's,  no  Wall  Street  Journal:  o 
novo  programa  "Minha  Casa  Melhor"  aumentará  o  ris- 
co bancário  da  Caixa,  com  parte  do  empréstimo  subsi- 
diado a  longo  prazo  para  famílias  de  baixa  renda. 

CARRANCA 

Alvo  de  reparos  pela  gestão  do  aeroporto  de  Campinas, 
uma  Egis  se  dá  ao  trabalho,  agora,  de  ameaçar  jornalis- 
ta que  noticie  seus  percalços.  Curiosa  maneira  de  resol- 
ver os  problemas  do  aeroporto. 

A  ARTE  DA  PAZ 

O  ministro  José  Cardozo  (Justiça)  prometeu  ao  deputa- 
do Fábio  Trad  (PMDB-MS)  analisar  proposta  de  assen- 
tar índios  em  terras  confiscadas  do  tráfico  de  drogas,  e 
não  o  contrário,  como  o  governo  propôs. 

PENSANDO  BEM... 

...a  vantagem  do  fuso  horário  para  Dilma  no  Japão  é 
que  ela  poderá  saber  primeiro  se  enfrentará  protestos 
no  Brasil. 


"Política  e  futebol 
não  combinam" 

MINISTRO  AL0IZI0  MERCADANTE  (EDUCAÇÃO) 
SOBRE  AS  VAIAS  PARA  A  PRESIDENTE  DILMA 


PODER  SEM  PUDOR 

RESPOSTA  À  CAVALGADURA 


Deputado  oito  vezes,  o  ge- 
neral gaúcho  Flores  da 
Cunha  era  muito  culto  e, 
grande  tribuno,  dono  de  ad- 
mirada rapidez  de  raciocí- 
nio. Certa  vez,  discursava  na 
Câmara  tentando  ignorar  os 
pedidos  de  aparte  de  um  de- 
putado do  baixo  clero,  que 
gritava: 


-  V.  Exa.  foge  ao  debate!  É  in- 
coerente! Dá  uma  no  cravo, 
outra  na  ferradura! 

Flores  da  Cunha  se  impacien- 
tou e  demoliu  o  provocador: 

-  V.  Exa.  é  o  culpado!  Por  que 
se  mexe  tanto?  Assim  não 
posso  ferrá-lo... 

O  plenário  desabou  em  de- 
morada gargalhada. 
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Um  ato,  muitas  bandeiras 


Rebeldia.  Reivindicações  no  atacado  perdem  força  em  Brasília 
com  jovens  mais  preocupados  com  a  atitude  de  protestar 


Na  convocação  feita  pelo  fa- 
cebook,  a  pauta  de  reivindi- 
cações da  manifestação  de 
ontem,  na  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios, tinha  nove  pontos; 
passando  por  temas  como  a 
obra  parada  do  VLT  e  a  falta 
de  investimentos  em  saúde  e 
educação.  Na  prática,  os  gri- 
tos de  guerra  se  multiplica- 
ram ainda  mais  e,  no  decorrer 
da  marcha  até  o  Congresso, 
as  reclamações  dos  10  mil  ma- 
nifestantes, nas  contas  da  Po- 
lícia Militar,  acabaram  com- 
pletamente diluídas. 

Entre  gritos  como  'da  Co- 
pa eu  abro  mão'  e  'fora  Agne- 
lo', uma  constante  foi  o  esfor- 
ço de  parte  da  multidão  para 
evitar  depredações  e  provoca- 
ções contra  a  polícia.  Ao  mes- 
mo tempo,  porém,  outros 
grupos  provocavam  aberta- 
mente os  policiais. 

O  primeiro  momento  de 
tensão  ocorreu  às  17h,  após 
a  saída  da  marcha  da  área  ex- 
terna do  Museu  Nacional.  Ao 
invés  de  ocuparem  apenas 
duas  faixas  do  Eixo  Monu- 


"Escuteique  só  tinha 
vagabundo  protestando. 
Então  liberei  meus 
funcionários  e  vim  mostrar 
que  não  é  verdade" 

BRUNO  CAND0TTI,  29,  EMPRESÁRIO 

mental,  conforme  o  combi- 
nado com  a  PM,  alguns  mani- 
festantes romperam  o  cordão 
de  isolamento  e  impediram  a 
passagem  dos  carros  na  via  to- 
da. Houve  empurra-empurra 
e  cassetetes  em  punho,  mas 
ficou  claro  que  os  policiais  ha- 
viam sido  instruídos  a  evitar 
o  confronto  diante  das  deze- 
nas de  câmeras  da  imprensa  e 
centenas  de  celulares  dos  in- 
tegrantes do  protesto. 

Tão  jovens 

O  horário  da  manifestação  e  a 
mobilização  via  redes  sociais 
fizeram  com  que  a  expressi- 
va maioria  dos  participantes 
fossem  jovens;  secundaristas 
e  universitários.  "O  país  está 


em  ebulição  e  a  capital  não 
poderia  ficar  de  fora",  dispa- 
rou Ana  Elisa  Hernandes,  15, 
ainda  com  o  uniforme  esco- 
lar. "Estou  aqui  para  exigir  in- 
vestigações sobre  o  superfatu- 
ramento  nas  obras  da  Copa." 

"A  violência  policial  em 
frente  ao  Mané  Garrincha,  no 
sábado,  foi  o  que  deu  força  a 
este  ato",  opinou  o  universitá- 
rio Andrés  Oliveira,  22.  "Nin- 
guém veio  aqui  porque  foi 
pago",  complementou  a  pro- 
fessora desempregada  Amélia 
Lima,  30,  em  resposta  à  pro- 
vocação do  governador  Agne- 
lo Queiroz  sobre  outro  ato,  a 
queima  de  pneus  no  Eixo  Mo- 
numental na  última  sexta. 

Apesar  da  quantidade  de 
propostas,  um  tipo  de  bandei- 
ra foi  proibida  pela  massa,  a 
partidária.  Quando  uma  flâ- 
mula do  PSTU  foi  levantada,  a 
vaia  foi  intensa. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 
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Bolsa  Família 


Após  boatos, 
Caixa  amplia 
atendimento 


CLÁUDIO  CASSIANO/BAPRESS/FOLHAPRESS 


Um  mês  após  os  boatos 
que  causaram  tumultos 
em  13  Estados,  a  Caixa 
Económica  Federal  reto- 
mou ontem  o  cronograma 
normal  de  pagamentos  do 
Programa  Bolsa  Família. 
As  agências  tiveram  refor- 
ço de  equipe  e  de  dinhei- 
ro para  prevenir  eventuais 
confusões.  Na  Bahia,  Esta- 
do com  o  maior  número 
de  famílias  veiculadas  ao 
programa,  dois  gerentes 
foram  escalados  por  agên- 
cia para  dar  orientações 
às  famílias  do  programa. 
A  Polícia  Federal  ainda  in- 
vestiga a  origem  do  boa- 
to. ®  METRO 


Educação 


Sisu:43%dos 

candidatos 

sãocotistas 

De  todos  os  788.819  ins- 
critos no  Sisu  (Sistema 
de  Seleção  Unificada)  do 
meio  do  ano,  cerca  de 
334.461  se  identificaram 
como  cotistas.  Os  aprova- 
dos começarão  a  gradua- 
ção no  segundo  semestre. 
Ao  todo,  serão  preenchi- 
das 39,5  mil  vagas,  em  1,1 
mil  cursos  de  54  universi- 
dades. ®  METRO 


Congresso 


PEDRO  FRANÇA/ AGÊNCIA  SENADO 


PEC  que  inibe 
novos  partidos  não 
terá  prioridade 

O  presidente  do  Senado, 
Renan  Calheiros  (PMDB- 
-AL),  disse  ontem  que  a  vo- 
tação da  proposta  que  li- 
mita tempo  de  TV  e  fundo 
partidário  só  será  retoma- 
da depois  que  o  STF  con- 
cluir o  julgamento  da  limi- 
nar amanhã.  ©  metro 


Estados  agora  miram 
royalties  da  mineração 

Polemica.  Bancadas  de  Estados  não  produtores  preparam  discussão  para  exigir  uma  redistribuição  igualitária  do 
dinheiro  da  exploração  de  minerais.  Após  oito  anos  de  debate,  código  deve  chegar  hoje  ao  Congresso  Nacional 


O  novo  Código  da  Minera- 
ção surge  com  o  potencial 
de  provocar  uma  guerra 
entre  as  bancadas  dos  Es- 
tados e  do  Distrito  Federal 
em  busca  de  mais  recursos 
federais.  O  foco  da  polemi- 
ca será  a  Compensação  Fi- 
nanceira pela  Exploração 
de  Recursos  Minerais,  co- 
mo os  royalties  do  setor 
são  chamados. 

Após  idas  e  vindas  de 
uma  discussão  iniciada  ain- 
da em  2008,  o  Executivo 
prometia  apresentar  hoje 
o  marco  regulatório  sobre 
a  gestão  e  exploração  das 
riquezas  minerais  do  país. 
O  projeto  será  enviado  ao 
Congresso  com  regime  de 
urgência,  com  prazo  de  90 
dias  para  ser  aprovado  na 
Câmara  e  no  Senado. 

Atualmente,  a  divisão  é 
feita  apenas  entre  os  Esta- 
dos e  municípios  produto- 
res e  a  União.  O  sistema  de 
divisão  deve  ser  preservado 
na  proposta  do  governo.  As 
cidades  que  não  possuem 
minas  permaneceriam  sem 
direito  a  nenhum  centavo. 

Somente  no  ano  pas- 
sado, foram  distribuídos 
R$  1,8  bilhão.  Com  o  no- 
vo cálculo  do  governo  pa- 
ra a  taxação  das  minerado- 
ras  -  que  passará  a  ser  feita 
sobre  o  faturamento  bruto 
e  não  mais  sobre  o  lucro  lí- 
quido, a  fatia  poderá  ser 
ampliada  para  próximo  de 
R$  4,5  bilhões  por  ano. 

A  investida  dos  estados 
não  produtores  poderá  afe- 
tar  diretamente  os  cofres  de 


Royalties  hoje 


23% 

ESTADOS 
PRODUTORES 


12% 

UNIÃO 


65% 

MUNICÍPIOS 
PRODUTORES 


0% 

ESTADOS  NÃO 
PRODUTORES 


Minas  Gerais  e  Pará,  que  re- 
cebem 81,8%  dos  royalties 
da  mineração,  criando  um 
novo  sistema  de  partilha. 
Uma  outra  alternativa  seria 
a  de  aumentar  a  tributação 
cobrada  das  mineradoras, 
afim  de  vitaminar  a  arreca- 
dação de  royalties  para  per- 
mitir uma  redistribuição. 

Para  alterar  o  modelo, 
alguns  deputados  e  sena- 
dores já  se  mobilizam.  Eles 
exigem  uma  distribuição 
mais  igualitária  das  rique- 
zas alegando  que  o  dinhei- 
ro vindo  da  exploração  per- 
tence a  todos  os  brasileiros. 

Petróleo 

O  princípio  é  o  mesmo  que 
norteou  os  debates  sobre 
a  partilha  dos  royalties  do 
petróleo,  que  acabou  sendo 
vetada  pela  presidente  e, 
depois,  mantida  por  uma  li- 
minar do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal). 

Os  Estados  mais  insatis- 


feito por  não  terem  com- 
pensação financeira  são  Rio 
de  Janeiro,  Espírito  Santo  e 
Maranhão,  que  são  direta- 
mente afetados  pela  explo- 
ração mineral,  uma  vez  que 
servem  de  corredores  logís- 
ticos para  as  principais  jazi- 
das minerais  do  país. 

As  atuais  regras  sobre  a 
exploração  de  recursos  mi- 
nerais estão  em  vigor  des- 
de 1967. 


MARCELO 
FREITAS 
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1  O  código  1 

Acompanhe  os  principais 

automaticamente  pelo 

pontos  da  proposta: 

mesmo  período. 

•  Tributação. 

•  Decisões. 

As  aiíquotas  de  royalties 

Será  criada  uma  nova 

cobradas  pelas  mineradoras 

agência  reguladora, 

serão  dobradas,  com 

em  substituição  ao 

exceção  de  produtos  como 

Departamento  Nacional 

brita  e  areia. 

de  Produção  Mineral 

e  um  Conselho  de 

•  Concessão. 

mineração,  que  ficará 

Os  direitos  de  exploração 

responsável  pela  definição 

de  jazidas  serão  de  30  anos, 

de  áreas  que  deverão  ser 

mas  não  serão  renovados 

exploradas. 

Por  dentro 
do  poder 
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Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


A  PRAÇA  TAHIR 
É  AQUI? 

Quem  são  eles?  O  que  querem?  O  que  realmente  mo- 
tiva os  milhares  de  jovens  que  tomaram  as  ruas  das 
grandes  cidades  e,  ontem,  invadiram  o  próprio  Con- 
gresso Nacional? 

Serão  mesmo  os  vinte  centavos  da  passagens  de 
ônibus?  Ou  há  algo  mais  fundo?  Há  explicações  ca- 
da tipo  de  freguês. 

Para  os  petistas,  a  violência  da  Polícia  Militar  de 
São  Paulo  potencializou  a  reação  desta  segunda-feira. 

Para  os  tucanos,  o  que  existe  é  uma  insatisfação 
difusa  contra  os  rumos  do  País  e  a  precariedade  dos 
serviços  públicos. 

Diante  de  uma  catarse  coletiva,  sem  direção  e  sem 


lideranças  claras,  cada  grupo  tenta  impor  sua  pró- 
pria agenda  ao  "movimento",  que,  na  verdade,  não 
tem  unidade  alguma. 

Nessa  tentativa  de  se  apropriar  dos  protestos, 
a  Globo,  por  exemplo,  enxergou  um  grande  pro- 
testo nacional  contra  a  PEC  37,  que  limita  ações  do 
Ministério  Público,  sem  qualquer  amparo  na 
realidade. 

E  acabou  sendo  alvo  da  fúria  das  ruas,  diante  de 
manifestantes  que  gritavam  palavras  de  ordem  con- 
tra a  "Central  Globo  de  Mentiras". 

Se  a  Praça  Tahir  é  aqui,  o  que  fica  claro  é  que  ela 
não  tem  dono. 

Há  quem  grite  contra  a  corrupção,  contra  os  gas- 
tos da  Copa,  contra  a  mídia  e  até  mesmo  contra  as 
tarifas  de  ônibus. 

E  quem  tentar  se  apoderar  desse  movimento  será 
devorado  por  ele. 
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Turquia.  Governo  diz  que 
pode  usar  exército  para 
conter  manifestações 


O  vice-primeiro-ministro  da 
Turquia,  Bulent  Arinc,  afir- 
mou ontem  que  as  forças  ar- 
madas poderão  ser  convoca- 
das para  debelar  os  protestos 
que  vêm  varrendo  as  cidades 
do  país  nas  últimas  duas  se- 
manas. Esta  é  a  primeira  vez 
que  uma  intervenção  militar 
é  aventada  pelo  governo. 

Arinc  fez  a  declaração  na 
capital  Ancara,  onde  uma 
manifestação  de  cerca  de 
mil  trabalhadores  em  greve 
foi  dispersada  ontem  com 
uso  de  jatos  d'água.  Em  Is- 
tambul, centenas  de  sindica- 
listas também  marcharam 
contra  o  primeiro-ministro 
Recep  Tayyip  Erdogan.  Eles 
foram  impedidos  de  entrar 
na  Praça  Taksim. 


Desocupado  no  fim  de  se- 
mana por  forte  ação  poli- 
cial, o  local  vinha  sendo  um 
dos  principais  pontos  de  con- 
centração das  manifestações, 
que  começaram  no  fim  de 
maio  como  protestos  con- 
tra a  construção  de  um  shop- 
ping no  parque  Gezi  e  se 
transformaram  em  mobiliza- 
ções de  oposição  ao  regime 
de  Erdogan. 

Após  a  dispersão  dos  sin- 
dicalistas, cerca  de  300  jo- 
vens permaneceram  no  lugar 
jogando  pedras  contra  a  polí- 
cia. O  que  se  viu,  no  entanto, 
passou  longe  da  violência  do 
fim  de  semana.  Já  a  anuncia- 
da greve  não  afetou  os  servi- 
ços do  país  de  forma  sensível. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Manifestantes  em  protesto  ontem  à  noite  em  Istambul  i  murad  sezer/reuters 


EUA  e  Rússia  divergem 
sobre  conflito  na  Síria 


G8.  Barack  Obama  e  Vladimir  Putin  não  chegam  a  acordo  sobre  possível  intervenção  no  país,  mas 
afirmam  que  derramamento  de  sangue  deve  acabar.  Tema  dominou  encontro  de  líderes  globais 


As  duas  horas  de  conversas 
realizadas  ontem  entre  os 
presidentes  dos  Estados  Uni- 
dos e  da  Rússia,  na  abertura 
da  cúpula  do  G8,  na  Irlanda 
do  Norte,  não  foram  suficien- 
tes para  fazer  os  países  ba- 
terem o  martelo  sobre  uma 
possível  intervenção  na  Síria. 

Em  entrevista  após  o  even- 
to, na  qual  demonstravam  vi- 
sível desconforto,  Vladimir 
Putin  disse  que  Moscou  e  Wa- 
shington têm  pontos  de  vista 
diferentes  sobre  a  Síria,  mas 
que  ambos  concordam  que  o 
derramamento  de  sangue  de- 
ve acabar  e  que  os  lados  em 
conflito  devem  estar  na  mesa 
de  negociações. 

"Estamos  unidos  pelo  ob- 
jetivo  comum  de  acabar  com 


a  violência,  de  pôr  fim  ao 
crescente  número  de  vítimas 
na  Síria  e  de  resolver  os  pro- 
blemas por  meios  pacíficos", 
disse  Putin  em  seu  primeiro 
encontro  cara  a  cara  com  Ba- 
rack Obama  em  um  ano. 

A  expectativa  do  presi- 
dente dos  EUA  era  conse- 
guir apoio  da  Rússia  para  in- 
tervir de  forma  mais  direta 
nos  conflitos  da  Síria,  dan- 
do prosseguimento  à  políti- 
ca da  Casa  Branca,  anunciada 
na  semana  passada,  de  ofere- 
cer ajuda  militar  aos  rebeldes 
sírios. 

Os  demais  chefes  de  Es- 
tado presentes  na  cúpula  re- 
preenderam o  apoio  de  Putin 
a  Damasco  após  o  ditador  Ba- 
shar  al-Assad  tentar  esmagar 


uma  revolta  que  já  dura  dois 
anos  e  que  resultou  em  pelo 
menos  93  mil  mortos. 

O  tema  ofuscou  a  agenda 
do  encontro  dos  oito  maiores 
líderes  globais,  no  qual  foi 
anunciado  um  acordo  bilate- 
ral entre  EUA  e  União  Euro- 
peia que,  segundo  o  primei- 
ro-ministro britânico  David 
Cameron,  deve  criar  dois  mi- 
lhões de  postos  de  trabalho. 

Assad  ameaça  Europa 

Em  entrevista  a  um  jornal 
alemão,  Assad  disse  que  a 
Europa  "pagará  o  preço" 
caso  forneça  armas  às  for- 
ças rebeldes.  Segundo  ele, 
a  iniciativa  "exportaria  o 
terrorismo"  para  a  região. 
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Vazamento  de  dados 


Revelação  de 
espionagem 
deixa  russos  e 
turcos  furiosos 

Os  dois  países  critica- 
ram duramente  o  go- 
verno britânico  e  exigi- 
ram explicações  depois 
de  o  jornal  "The  Guar- 
dian" revelar  que  seus 
políticos  e  autorida- 
des foram  espionados  e 
grampeados  durante  a 
cúpula  do  G20,  em  Lon- 
dres, em  2009.  ©metro 


metni 


ECONOMIA 


Mercados.  Dólar 
fecha  na  maior 
cotação  desde 
abril  de  2009 

O  dólar  fechou  acima  de  R$ 
2,16  com  operadores  aprovei- 
tando a  tendência  de  fortale- 
cimento da  divisa  nos  merca- 
dos internacionais  para  testar 
a  tolerância  do  Banco  Cen- 
tral à  valorização  da  moeda. 
O  dólar  subiu  0,84%,  para  R$ 
2,1661,  a  maior  cotação  desde 
30  de  abril  de  2009.  No  mês,  o 
dólar  tem  alta  de  1,11%  e  no 
ano,  de  5,94%. 

O  BC  fez  uma  interven- 
ção no  mercado,  com  leilões 
de  swap  cambial  tradicio- 
nal, levando  agentes  a  acre- 
ditarem que  a  autoridade 
monetária  não  quer  o  dólar 
distante  de  R$  2,15.  A  leve 
alta  foi  limitada  pelo  senti- 
mento de  cautela  antes  da 
reunião  do  Federal  Reserve, 
banco  central  nos  Estados 
Unidos,  que  está  marcada 
para  hoje  e  amanhã.  <®>  metro 


Governo  manterá  12%  de  INSS 


Domésticas.  Nova  lei  com  direitos  da 
categoria  será  discutida  no  Congresso. 
TST  diz  que  fiscalização  é  inconstitucional 


Rolim,  da  Previdência,  criticou  ontem  a  redução  da  alíquota  i  agência  senado 


O  governo  pressionará  os 
líderes  do  Congresso  para 
manter  a  contribuição  pa- 
tronal de  12%  do  INSS  (Ins- 
tituto Nacional  do  Seguro 
Social)  para  os  emprega- 
dos domésticos  no  projeto 
que  regulamenta  os  direi- 
tos da  categoria.  Pela  pro- 
posta do  relator,  senador 
Romero  Jucá  (PMDB-RR), 
que  deve  entrar  na  pauta 
de  votação  do  Senado  na 
semana  que  vem,  a  alíquo- 
ta cairia  de  12%  para  8%. 

Jucá  vai  se  reunir  nes- 
ta semana  com  a  ministra 
Gleisi  Hoffmann  (Casa  Ci- 
vil) para  discutir  o  seu  re- 
latório ao  lado  de  líderes 
governistas.  A  redução  da 
alíquota  do  INSS  proposta 
pelo  senador  compensaria 
o  pagamento  de  uma  con- 


tribuição de  11,2%  sobre  o 
salário  do  empregado  ao 
FGTS  (Fundo  de  Garantia 
do  Tempo  de  Serviço),  con- 
tra os  atuais  8%.  Os  3,2%  a 
mais  serão  direcionados 
ao  trabalhador  em  caso  de 
demissão  sem  justa  causa. 

"Na  verdade,  ele  reduz 
de  12%  para  8,8%,  pois 
cria  uma  contribuição  de 
0,8%  do  seguro  acidente 
de  trabalho",  afirmou  on- 
tem o  secretário  de  Políti- 
cas de  Previdência  Social 
do  Ministério  da  Previ- 
dência Social,  Leonardo 
Rolim,  em  audiência  no 
Senado.  Segundo  ele,  a  re- 
dução é,  na  prática,  de  R$ 
20,  o  que  não  vai  redu- 
zir a  formalização  de  em- 
pregados não  registrados. 
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Seminário  do  Biff  revela 
perfil  do  cinema  regional 


Debate.  Festival  de  Cinema  Internacional  de  Brasília  prepara  um 
grande  debate  sobre  o  mercado  cinematográfico  da  América  do  Sul. 
Publicação  organizada  pelo  evento  compila  dados  sobre  cada  país 


O  cinema  está  movimentan- 
do mais  gente  na  América  do 
Sul.  No  Brasil,  148,9  milhões 
de  pessoas  foram  ao  cinema 
em  2012  -  quarto  ano  conse- 
cutivo de  crescimento  de  pú- 
blico. Na  Argentina,  6%  mais 
pessoas  saíram  de  casa  para 
prestigiar  a  sétima  arte.  No 
Chile,  o  crescimento  foi  de 
22,9%;  na  Colômbia,  a  fre- 
quência bateu  recordes;  e  o 
Peru  completou  uma  déca- 
da de  crescimento  da  audiên- 
cia. Só  a  Venezuela  manteve- 
-se  estável  no  quesito. 

Os  números  mostram  que 
o  cenário  nunca  foi  tão  bom 
para  investir  na  área.  Com 
base  nessa  percepção  o  Biff 
(Brazilian  International  Mo- 
vie  Festival)  está  preparando 
um  seminário  sobre  o  merca- 
do cinematográfico  na  Amé- 
rica Latina. 

"Paulo  Sérgio  Almeida,  di- 
retor do  site  Filme  B,  organi- 


10,2% 

do  público  dos  cinemas  foi  ver 
filmes  nacionais  no  Brasil  em 
2012. 0  percentual  é  maior  que 
na  Argentina,  onde  a  faixa  de 
mercado  é  de  7,8%.  Os  que  mais 
veem  filmes  nacionais  na  região 
são  os  chilenos,  com  12,8%. 


zou  um  espaço  para  debate 
do  campo  total  do  cinema", 
afirma  Anna  Karina  de  Car- 
valho, diretora  de  programa- 
ção do  festival.  "O  objetivo  é 
entender  como  estamos  colo- 
cados no  mundo  e  dialogar 
com  produtores  da  região." 

Destacam-se  as  participa- 
ções de  Liliana  Mazure,  pre- 
sidente do  Instituto  Nacional 
de  Cine  y  Artes  Audiovisua- 
les  da  Argentina,  Manoel 
Rangel,  diretor  da  Ancine 


Bilheteria 


R$  1,48  BILHÃO 

RENDA  COM  FILMES 
ESTRANGEIROS  NO  BRASIL 


RS  153,9  MILHÕES 

RENDA  COM  FILMES  NACIONAIS 


(Agência  Nacional  do  Cine- 
ma), Pedro  Pimenta,  mem- 
bro da  Comissão  Fonds  Ima- 
ges  d'Afrique  da  França, 
entre  outros. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


RAIO-X  DA  AMERICA  DO  SUL 

Conheça  quantos  filmes  cada  país  produziu  em  2012 


333  327 


200  189 


ARGENTINA  BRASIL   COLÔMBIA     PERU       CHILE  VENEZUELA 

das  telas  de  cinema  brasileiras, 
apenas,  são  digitais 


Começa  a  venda 


Programe-se 


"Os  Mercados  Sul- 
Americanos  e  os  espaços 
das  cinematografias 
nacionais". 

Quinta-feira,  às  I0h30. 

"Brasil  e  África:  as 
possibilidades  de 
intercâmbio  e  co- 
produção". 

Quinta-feira,  às  14I130. 

"As  perspectivas  do 
cinema  e  do  audiovisual 
na  América  do  Sul: 
o  papel  do  Estado 


e  a  participação  da 
sociedade". 

Sexta-feira,  às  10I130. 

•  "Digitalização  do  Parque 
Exibidor  Brasileiro". 

Sexta-feira,  às  I5h  e  I7h. 

•  "Os  desafios  do  formato 
digital".  Sábado,  às  nh30. 

•  "Os  novos  caminhos  do 
cinema  da  América  do 
Sul".  Domingo,  às  I0h30. 

•  Sempre  no  Liberty  Mali 


FONTE:  REVISTA  DO  BIFF  SOBRE  0  MERCADO  SUL  AMERICANO 


Renato 
Russo 
Sinfónico 

Os  ingressos  para  o  show 
Renato  Russo  Sinfónico 

começaram  a  ser 
vendidos  pelo  site  www. 
bilheteriadigital.com.  As 
entradas  custam  entre 
R$  50  e  R$  400.  O  projeto 
reunirá  artistas  nacionais 
para  uma  homenagem  ao 
ídolo,  que  será  projetado 
em  holograma,  no  Mané 
Garrincha. 


APAR1IR0E 

R$  35.990," 


5  ANOS  DE  GARANTIA  •  FABRICA  NQ  BRASIL  EM  2013 
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Facebook 
adere  à 
hashtag 

Novidade.  Rede  social  [ibera  o  uso  da 
ferramenta  de  pesquisa  em  sua  página 


A  hashtag  vem  sendo  usa- 
do desde  o  lançamento  do 
Twiter,  em  2006  e  se  popu- 
larizou por  quase  todas  as 
outras  redes  sociais.  O  Face- 
book, que  ainda  não  utiliza- 
va a  ferramenta  de  pesqui- 
sa, finalmente  sucumbiu  ao 
símbolo  do  jogo  da  velha. 

Desde  o  dia  12  de  junho, 
os  usuários  do  Facebook 
podem  marcar  uma  pala- 
vra ou  frase  e  transformá- 
-las  em  link,  para  facilitar  a 
pesquisa. 

De  cor  azul,  os  sinais  "# 
antes  das  palavras,  direcio- 
nam  o  usuário  para  uma  pá- 
gina de  pesquisa.  No  blog 
do  Facebook,  a  empresa  avi- 
sa que  o  uso  da  ferramenta 
não  muda  o  status  de  priva- 
cidade do  post,  previamen- 
te definido  pelo  usuário,  na 
configuração  da  conta. 


Utilização 

Com  a  hashtag,  é  possível 
procurar  assuntos  direto  na 
barra  de  busca  do  Facebook, 
clicar  em  hashtags  prove- 
nientes de  outras  redes  so- 
ciais e  escrever  posts  direta- 
mente  do  feed  de  hashtags 
e  de  resultados  de  buscas. 
Em  breve,  anuncia  a  em- 
presa, estará  disponível  o 
"trendings  hashtags",  com 
os  principais  assuntos  em 
destaque  na  web. 

Mistério 

"Uma  pequena  equipe  vem 
trabalhando  em  uma  gran- 
de ideia",  diz  o  convite  en- 
viado, via  correio,  pelo  Face- 
book a  jornalistas,  sobre  um 
evento  que  acontece  quinta- 
-feira  e  que  deve  anunciar 
mais  uma  novidade  para  a 
plataforma.  @  metro 


te.placesandthlngs 


NBA 

GAME  4...  TOMORROW  NIGHT 


Facebook  mostra  aos  usuários  como  usar  hashtag  i  divulgação  blog  do  facebook 


Os  invasores 


VAMOS  FALAR  CD M 
DALIEHlGEHA 


YDCÍ  ERROU  TDDA 
A  CONCORDÂNCIA 
TOBAL 


Cruzadas 


www.fioqurteJ.ajm.br 


CRevistna  COQU  ETEL 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  j  9  hs  Sinhas  v&rticais  e  hofizontais  s«m  ceputi-los. 
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Leitor  fala 


Rebeldes  por  muitas  causas 

Não  consigo  entender  o  que  os  mani- 
festantes em  todo  o  país  querem.  Os 
jovens  não  vão  às  aulas,  ocupam  as 
ruas,  tomam  avenidas  e  não  conse- 
guem explicar  nem  sequer  o  que  que- 
rem. Vi  gente  dizendo  que  o  protes- 
to não  é  só  uma  questão  de  aumento 
nas  passagens.  Entendo,  mas  é  sobre 
o  quê?  Gente  querendo  muitas  coisas 
ao  mesmo  tempo  não  consegue  nada. 
Apoio  todo  tipo  de  rebelião,  menos  as 
vazias.  Temos  de  nos  concentrar  em 
uma  causa  de  cada  vez,  mobilizar  um 
ponto  da  sociedade  por  vez.  As  pessoas 
só  vão  apoiar  manifestantes  quando 
entenderem  contra  o  quê  eles  lutam. 

FLÁVIA  PIRES  -  NÚCLEO  BANDEIRANTE  (DF) 

Faltam  vagas 

A  falta  de  estacionamento  no  Setor 
Bancário  Sul  está  absurda.  Ontem  fi- 
quei meia  hora  transitando  ao  redor 
do  prédio  em  busca  de  uma  vaga,  mas 
não  encontrei.  Fui  "obrigado"  a  deixar 
o  carro  na  calçada  porque  não  tinha 
como  deixar  nem  na  fila  dupla.  Algu- 
ma solução  tem  de  ser  pensada  pelos 
governantes  e  com  urgência. 

LEONARDO  CHAGAS  -  TAGUATINGA  (DF) 


Metro  pergunta 
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Que  causa  levaria  você 

Siga  o  Metro 

as  ruas  para  protestar?  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 

@rayssadalben 

O  transporte,  que  é  uma  vergonha. 
Saúde,  que  está  um  caos.  Segurança, 
alarmante.  Educação,  nem  se  fala.  E, 
principalmente,  para  cortar  a  maioria 
das  regalias  e  privilégios  políticos.  Eles 
deveriam  se  submeter  aos  serviços 
públicos,  como  todos  nós. 

(awilliamdornela 

Alguma  barbaridade  que  envolvesse  a 
minha  família. 

@Helenapx 

Por  uma  melhoria  no  transporte,  nos 
hospitais  e  também  na  segurança. 


w  w  w.coquete  Ltom  ,br 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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BEstá  escrito  nas  estreias 
guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Maior  envolvimento  com  assuntos  rela- 
cionados a  parcerias.  Decisões  importantes  marcarão  momentos 
especiais  nos  assuntos  que  envolvam  as  pessoas  que  mais  gosta. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Momento  importante  para  mudar  seu  rit- 
mo e  valorizar  costumes  que  façam  bem  ao  seu  corpo  e  a  saúde. 
Assuntos  profissionais  são  propensos  a  tomar  dedicação  extra. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Período  especial  para  divulgações  re- 
lacionadas a  projetos  profissionais  e  negócios.  Caso  tenha  feito 
divulgações  antes,  há  tendências  para  obter  resultados  agora. 

CâflCer  (21/6  a  22/7)  Atenção  extra  com  os  temas  domésticos 
e  familiares,  que  terão  mais  ênfase  para  esclarecer  assuntos  do  pas- 
sado. Seja  paciente  com  tradições  que  algumas  pessoas  valorizam. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Momento  especial  para  estudos  e  atividades 
que  proporcionam  informações  culturais.  Assuntos  ligados  a  docu- 
mentos, correspondências  e  emails  tomarão  dedicação  especial. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Esclarecimento  de  assuntos  materiais 
e  financeiros.  Momento  para  refletir  sobre  esforços  que  tem  fei- 
to em  pró  de  objetivos  profissionais  e  se  compensa  mantê-los. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendências  para  mediar  relações  e  mesmo 
se  dedicar  intensamente  com  assuntos  de  outras  pessoas.  Período 
em  que  deve  ter  discernimento  entre  as  suas  responsabilidades. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Propensão  a  fazer  uma  reclusão  e 
refletir  sobre  decisões  e  objetivos.  Observe  o  quanto  tem  se  doa- 
do a  certas  pessoas  e  o  quanto  de  atenção  você  recebe  delas. 


14 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Presença  de  boas  companhias  para 
ajudar  em  seus  projetos,  principalmente  em  negócios.  O  interesse 
por  assuntos  dos  amigos  tomará  dedicação  especial  neste  dia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Aproveite  para  deixar  de  lado 
assuntos  profissionais  ou  diminuir  desgastes,  ainda  que  tenha  res- 
ponsabilidades para  lidar.  Seja  atento  com  as  pessoas  que  gosta. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dedicação  a  assuntos  filosóficos,  novos 
JJ^A^  conhecimentos  e  mesmo  ao  exercício  da  sua  fé  será  mais  frequente 
e  contribuirá  para  compensar  desgastes  causados  por  sua  rotina. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  propício  para  exercitar  suas 
crenças,  dedicar-se  a  temas  espirituais,  interesses  que  façam 
bem  a  suas  emoções  e  tudo  que  possa  revitalizar  seu  interior. 
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AARON  DESSNER 

Guitarrista  do  The  National  conta  ao  Metro  como  foi  produzir  o  último 
áibum  da  banda,  'Trouble  Will  Find  Me',  e  comenta  a  experiência  de  tocar 
uma  mesma  música  por  seis  horas  seguidas  no  MoMA,  em  NY 

'MAIS  VERBORRÁGICO  E  PESSOAL' 


Como  foi  tocar  "Sorrow"  por 
seis  horas  consecutivas? 

Foi  uma  colaboração  com  o 
artista  islandês  Ragnar  Kja- 
ransson.  Ele  levou  a  ideia  de 
trabalhar  conosco  ao  MoMA 
[Museu  de  Arte  Moderna  de 
Nova  York].  Tem  a  ver  com 
como  as  coisas  mudam  ao  se- 
rem repetidas,  ganhando  sig- 
nificados mais  profundos.  Foi 
incrível!  Tocamos  a  música 
108  vezes  sem  parar. 

O  que  você  aprendeu  com 
isso?  Ainda  curte  a  música? 

Sim!  Ela  meio  que  renasceu 
ao  longo  do  processo.  Kja- 
ransson  percebeu  que  há  al- 
go sobre  ela  que  é  harmoni- 
camente circular,  como  se 
fosse  uma  forma  esquisita  de 
meditação.  Nunca  havíamos 
pensado  dessa  forma.  Pensa- 
va que  as  pessoas  apenas  pas- 
sariam por  nós  [no  museu], 
mas  centenas  ficaram  e,  ao 
fim,  nós  mal  conseguíamos 


cantar,  porque  as  vozes  delas 
se  sobrepunham  às  nossas. 

Sobre  o  novo  álbum:  é  a  pri- 
meira vez  que  você  e  seu  ir- 
mão, Bryce,  ganham  o  cré- 
dito de  produtores.  Quão 
diferente  foi  esse  processo 
de  "HighViolet"  (2010)? 
Nós  sempre  contamos  com 
muita  ajuda  de  engenharia,  e 
não  foi  diferente.  Mas,  basica- 
mente, Bryce  e  eu  sentamos 
no  estúdio  e  começamos  a 
bagunçar  as  coisas  e  a  gravá- 
-las  para  nós  mesmos  fazen- 
do um  bocado  dos  arranjos. 

Mas  o  disco  soa  mais  bem 
produzido.  Não  parece  tão 
cru  quanto  "High  Violet". 

Optamos  por  comprimir  um 
pouco  menos  as  coisas.  Tu- 
do foi  gravado  de  forma  ana- 
lógica. Queríamos  um  som 
menos  claustrofóbico  por- 
que "High  Violet"  já  havia  si- 
do bem  denso.  Essencialmen- 


*  "TROUBLE  WILL 
FIND  ME" 
THE  NATIONAL 
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te,  o  objetivo  era  tornar  os 
momentos  tranquilos  mais 
tranquilos  e  os  barulhentos 
mais  barulhentos.  Liricamen- 
te, este  álbum  é  mais  verbor- 
rágico,  direto  e  pessoal. 

Você  e  seu  irmão  têm  algum 
envolvimento  nas  letras? 

Sim,  mas  não  muito.  Se  há 
algo  que  nos  incomoda,  ou 
se  Matt  [Berninger,  vocalis- 
ta] tem  dificuldade  com  algo, 
nós  conversamos  a  respeito. 
Estive  com  ele  enquanto  gra- 
vava os  vocais,  é  tudo  basea- 
do numa  relação  de  troca. 

PAT 
HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


Pianista  de  11  anos  lança  CD  autoral 


Ela  tem  apenas  11  anos,  mas 
não  é  exagero  afirmar  que  se 
trata  de  uma  verdadeira  artis- 
ta revelação.  Queridinha  de 
Quincy  Jones,  que  produziu 
seu  álbum  de  estreia,  a  pia- 
nista Emily  Bear,  nascida  em 
Rockford,  no  Estado  de  Illi- 
nois (EUA),  foi  descoberta  aos 
seis,  em  rede  nacional,  como 
convidada  ilustre  do  progra- 
ma Eilen  DeGeneres  Show. 
No  vídeo,  facilmente  encon- 
trado na  internet,  a  meni- 
na executa  Mozart  à  perfei- 
ção, o  que  deixa  a  plateia 
boquiaberta.  Eilen  convida- 
ria a  garota  a  voltar  mais  cin- 
co vezes. 

"Diversity",  o  primeiro  re- 
gistro de  canções  compostas 
por  ela  mesma,  traz  13  fai- 
xas e  acaba  de  ser  lançado. 
"Ela  toca  como  se  tivesse  40 
anos",  comentou  Quincy  so- 
bre o  resultado  final. 

Em  entrevista  ao  Metro, 
Emily  comemora  a  realiza- 
ção e  se  lembra  da  primeira 


experiência  sonora  que  te- 
ve. "Me  recordo  de  apertar  as 
teclas  do  piano  e  de  ter  fica- 
do maravilhada  não  só  com 
o  som,  mas  com  o  que  acon- 
tecia lá  dentro.  Fiquei  hipno- 
tizada assistindo  as  coisas  se 
movimentando." 

Filha  de  mãe  cantora,  sua 
irmã  e  irmão  também  são 


músicos;  além  do  piano,  ela 
toca  um  pouco  de  flauta.  "Te- 
nho vontade  de  aprender  a 
tocar  um  pouco  de  cada  ins- 
trumento para  me  ajudar  nas 
composições.  O  próximo  será 
o  violoncelo",  revela.  Emily, 
que,  quando  não  está  entre- 
tida com  as  melodias,  gos- 
ta de  nadar,  cozinhar  e  brin- 


car com  os  amigos  e  tem  na 
ponta  da  língua  seus  artis- 
tas preferidos.  "Amo  tudo  de 
Quincy  Jones.  Gosto  de  De- 
bussy  e  Prokofiov  e,  no  jazz, 
meus  favoritos  são  Bill  Evans, 
Miles  Davis  e  Tom  Jobim".  Jo- 
bim?,  exclama  este  repórter, 
ao  que  a  pequena  responde: 
"Sim,  uma  das  primeiras  can- 


I  "DIVERSITY" 
r  EMILY  BEAR 
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ções  que  tirei  no  piano  foi 
'Garota  de  Ipanema'." 

Apesar  da  pouca  idade, 
ela  já  cumpre  uma  agenda 
profissional.  Apresentou-se 
em  lugares  de  renome  como 
a  Casa  Branca,  Carnegie  Hall 
e  até  em  um  palácio  em  Vie- 
na. Mas  uma  ocasião,  em  es- 
pecial, a  deixou  muito  emo- 
cionada: "Foi  quando  escutei 
minha  música  sendo  tocada 
por  uma  orquestra  pela  pri- 
meira vez." 


Ç) 


Assista  aos  vídeos  de  Emily 
Bear  no  site  www.youtube. 
com/emilybearpiano 


EDUARDO 
RIBEIRO 

METRO  SÃO  PAULO 


Internet. 
YouTube  estreia 
sua  Semana 
da  Comédia 

Canal  que  acumula  os  prin- 
cipais vídeos  de  humor  no 
país,  o  YouTube  Brasil  es- 
treou ontem  a  Semana  da 
Comédia,  evento  que  acon- 
tece até  o  dia  24  e  vai  reu- 
nir no  endereço  www.you- 
tube. com/apresenta  alguns 
dos  grandes  nomes  do  géne- 
ro na  atualidade. 

Durante  a  semana  ca- 
nais como  O  Que  Tem  Pra 
Hoje,  5Minutos,  Barbixas, 
Jacaré  Banguela,  Galo  Fri- 
to, Desce  a  Letra,  MasPoxa- 
Vida,  Parafernalha  também 
vão  mostrar  vídeos  inéditos 
e  esquetes. 

A  Semana  da  Comédia 
pode  ser  considerada  uma 
versão  brasileira  do  Co- 
medy  Week,  evento  reali- 
zado em  maio  pelo  YouTu- 
be nos  Estados  Unidos  e  que 
fez  grande  sucesso.  ©  metro 
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JAPÃO  ITÁLIA 
QUINTA-FEIRA 

16  horas 


ESPANHA 


TAITI 


19  horas 


IGÉRIA  URUGUAI 


Goleada  previsível 

Copa  das  Confederações.  No  dueio  das  seieções  menos  prestigiadas  do  torneio,  a  Nigéria 
conseguiu  um  placar  elástico  sobre  o  Taiti,  que  ganhou  a  simpatia  do  público  no  Mineirão 


O  jogo  menos  visado  da  Copa 
das  Confederações  teve  final 
feliz  para  a  seleção  da  Nigéria. 
Os  africanos  venceram  o  Tai- 
ti, por  6  a  1,  alcançando  a  lide- 
rança do  Grupo  B,  que  tem  a 
Espanha  na  2a  colocação  -  am- 
bos com  3  pontos. 

Apesar  da  goleada,  o  placar 
não  foi  o  mais  elástico  da  his- 
tória da  competição.  Em  1999, 
o  Brasil  massacrou  a  Arábia 
Saudita,  por  8  x  2.  O  resultado 
no  Mineirão  era  previsível,  já 
que  o  Taiti  possui  apenas  um 
jogador  profissional  em  todo 
o  elenco. 

Na  Ia  etapa,  os  nigerianos 
definiram  o  jogo  com  dois  gois 
em  dez  minutos.  Ainda  coube 
espaço  para  o  terceiro.  Nos  45 
minutos  finais,  mais  três  gois 
dos  "Super  Águias",  que  viram 
o  Taiti  balançar  a  rede,  com  Jo- 
nathan  Tehau,  para  delírio  dos 
torcedores. 

Nigéria  e  Taiti  são  as  equi- 
pes menos  valiosas  do  torneio. 
Os  africanos  têm  valor  de  mer- 
cado avaliado  em  R$  188,9  mi- 
lhões, enquanto  que  os  hai- 
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tianos  "valem"  apenas  R$  7 
milhões,  cifras  inferiores  ao 
passe  de  Fred  -  R$  7,2  milhões. 
Os  cálculos  foram  feitos  pela 
Pluri  Consultoria,  empresa  es- 
pecializada em  marketing  es- 
portivo. ®  METRO  BRASÍLIA 


Brasil.  Torcida  é  liberada 
para  ver  treino  no  fim 


Jogadores  agradecem  o  apoio  dos  torcedores  i  marcelo  machado  de  melo/foto  arena 


Cerca  de  sete  mil  pessoas 
compareceram  ao  estádio 
Presidente  Vargas,  em  For- 
taleza, para  apoiar  a  Seleção 
Brasileira.  Os  torcedores  só  fo- 
ram liberados  no  final  do  jo- 
go-treino  entre  os  reservas 
da  Seleção  Brasileira  e  o  time 
Sub-20  do  Ceará,  e  não  pude- 
ram acompanhar  o  empate 
em  2  a  2. 

No  primeiro  dia  da  delega- 
ção na  capital  do  Ceará,  onde 
o  time  enfrentará  o  México,  o 
treinador  preferiu  dar  descan- 
so aos  titulares.  Enquanto  os 
11  do  time  principal  ficaram 
na  lateral  do  gramado  fazen- 
do exercícios  físicos  e  alon- 
gamento, os  suplentes  dis- 
putavam a  partida  em  meio 


a  constantes  paradas  e  orien- 
tações do  técnico  Luiz  Felipe 
Scolari.  Jefferson;  Jean,  Réver, 
Dante  e  Filipe  Luís;  Fernan- 
do, Hernanes,  Lucas  e  Jadson; 
Bernard  e  Jô  formaram  a  equi- 
pe principal  no  treinamento. 

Lateral  irritado 

Lateral-esquerdo  do  Real  Ma- 
drid e  da  Seleção  Brasileira, 
Marcelo  se  mostrou  irritado 
com  o  favoritismo  dirigido  à 
Seleção  Espanhola  na  Copa 
das  Confederações.  "Estão  fa- 
lando como  se  a  Espanha  já 
tivesse  na  final.  O  Brasil  pe- 
ga qualquer  um:  Espanha  ou 
Taiti.  Estamos  fortes,  sem  es- 
colher adversário  para  jogar", 
reclamou.  ®  metro 


Oduamadi  e  o  artilheiro  do  torneio,  com  tres  gois  i  jorge  silva/reuters 


Itália  Pirlo 
não  descarta 
atuar  no  Brasil 
após  o  Mundial 

Em  2012,  o  holandês  See- 
dorf  deixou  o  Milan  para 
defender  o  Botafogo.  O  ata- 
cante Diego  Forlán,  craque 
da  Copa  do  Mundo  de  2010, 
trocou  a  Inter  de  Milão  pe- 
lo Inter  de  Porto  Alegre.  Per- 
guntado sobre  a  possibilida- 
de de  deixar  a  Juventus  da 
Itália  e  atuar  em  algum  clu- 
be do  Brasil,  o  volante  Pirlo, 
estrela  da  Azzurra,  não  des- 
cartou a  possibilidade. 

"Não  sei.  No  momen- 
to estou  feliz  por  jogar  pe- 
la Itália,  mas  nunca  se  sa- 
be. Sempre  fui  um  grande 
admirador  do  futebol  brasi- 
leiro", garantiu  o  italiano.  A 
Itália,  de  Pirlo,  enfrenta  o  Ja- 
pão amanhã,  às  19h,  na  Are- 
na Pernambuco.  ©  metro 


 a 


Pirlo  tem  34  anos 

I  CELSO  PUPO/FOTOARENA 


í    DIEGO  í 
LUGANO 


Em  Recife,  onde  o  Uruguai 
perdeu  para  a  Espanha,  o 
zagueiro  Lugano  falou  com 
o  Metro  e  cravou  seu  favo- 
rito: não  é  o  Brasil,  mas  a 
Fúria. 

Por  que  a  Espanha  ganhou 
do  Uruguai  [por  2  a  1]? 

É  uma  equipe  tecnicamen- 
te superior.  Para  fazer  fren- 
te aos  espanhóis,  o  Uruguai 
deveria  ter  corrido  duas  ve- 
zes mais. 

O  que  a  Espanha  tem 
a  mais  do  que  os  rivais 
sul-americanos? 

São  muito  superiores  às  equi- 
pes de  Brasil  e  Argentina,  que 
já  enfrentamos.  Eles  têm  ou- 
tro conceito  tático.  Contro- 
lam a  posse  de  bola  e  o  ritmo 
de  jogo,  como  nenhuma  ou- 
tra. E  isso  desgasta  os  rivais  fi- 
sicamente. ®  METRO 


1 .  ALEXANDRE  VIDAL/FLA 
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4  Adriano  perto 
Xdo  Inter. 

Acerto  deve  ser 
por  seis  meses 

Apenas  a  assinatura  do 
contrato  separa  Adriano 
do  Internacional.  O  acor- 
do firmado  será  de  seis 
meses  de  duração  e  o  ata- 
cante, ex-Flamengo,  re- 
ceberá por  produtivida- 
de: gois  marcados  e  jogos 
disputados.  Ele  deverá  es- 
tar em  forma  em  30  dias 
e  deve  ser  apresentado 
pelo  clube  até  o  final  des- 
sa semana.  ®  metro 

2 Reforço 
no  Vasco. 

Montoya  foi 
apresentado 

O  meia-atacante  colom- 
biano, Santiago  Monto- 
ya, 21,  ex-All  Boys  da  Ar- 
gentina, foi  apresentado 
ontem  pelo  Vasco  na  se- 
de do  clube  São  Januário. 
O  jogador  custou  pouco 
mais  de  R$  3  milhões  aos 
cofres  do  clube  cruz-mal- 
tino  e  não  tem  data  pre- 
vista para  estrear.  ®  metro 
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Mano  'orgulhoso' 
por  dirigir  o  Fia 

Apresentado  na  Gávea.  Ex-treinador  da  Seieção  Brasileira  demonstrou  empoigação  em  assumir 
o  comando  do  rubro-negro.  Estreia  será  em  amistoso  contra  o  São  Pauio,  em  29  de  junho 


Depois  de  passar  168  dias 
desempregado,  o  treinador 
Mano  Menezes  foi  apresen- 
tado ontem  pelo  Flamen- 
go, na  sede  da  Gávea,  no  Rio 
de  Janeiro.  Amigo  do  dire- 
tor de  futebol  do  clube,  Pau- 
lo Pelaipe,  desde  os  tempos 
de  Grémio,  o  gaúcho  de  Pas- 
so do  Sobrado  classificou  a 
sua  ida  para  o  rubro-Negro 
como  um  grande  "orgulho". 

A  boa  relação  com  Pelaipe 
e  o  apoio  dos  torcedores  foi 
crucial  para  que  Mano  acer- 
tasse com  o  time  carioca,  on- 
de receberá  um  salário  esti- 
mado em  R$  400  mil  mensais 
-  valor  inferior  ao  que  recebia 
na  Seieção  Brasileira. 

"O  que  me  fez  estar  aqui, 
principalmente,  é  o  gran- 
de potencial  de  melhora  que 
o  Flamengo  tem.  A  direção 
atual  está  propondo  modifica- 
ções que  me  agradam  muito", 
elogiou  o  comandante,  que 
fez  o  primeiro  treinamento 
com  o  grupo  na  tarde  de  on- 
tem. Mano  chega  para  ocupar 


o  cargo  de  Jorginho,  demiti- 
do após  deixar  o  Flamengo  na 
14a  colocação,  com  5  pontos 
em  cinco  jogos. 

A  estreia  do  novo  trei- 
nador está  marcada  para 
29  de  junho  em  amistoso 
contra  o  São  Paulo,  no  es- 
tádio Parque  do  Sabiá,  em 
Uberlândia-MG. 

Chegada  e  partida 

No  mesmo  dia  em  que 
anunciou  Mano  Menezes 
como  treinador,  o  Flamen- 
go divulgou  a  dispensa  do 
meia  Renato  Abreu.  O  jo- 
gador tinha  vínculo  com 
o  clube  até  dezembro  de 
2013. 
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será  o  tempo  de  trabalho  do 
técnico  até  a  sua  estreia  oficial, 
pelo  Brasileirão,  contra  o  Coritiba, 
em  6/7,  no  Rio  de  Janeiro. 


"Espero  agora  trabalhar  para  retribuir  a  confiança 
que  o  torcedor  teve  na  escolha  do  meu  nome.  É 
bom  começar  assim,  com  esse  carinho  especial" 

MANO  MENEZES,  SOBRE  0  INÍCI0W 


Mano  Menezes  durante  coletiva  no  Rio  de  Janeiro  i  alexandre  vidal/fla  imagem 


"Quando  você  inicia  uma  carreira  de  treinador,  há 
determinados  lugares  que  você  mira  como  objetivos  e 
referências,  e,  certamente,  o  Flamengo  é  um  deles" 

MANO  MENEZES,  SOBRE  TRABALHAR  NO  FLAMENGO 


Spurs  pode  ser  campeão  hoje 


Tony  Parker  e  Danny  Green  observam  o  jogo  no  Texas  i  kevin  c.cox/getty  images 


O  conjunto,  a  experiência  e 
o  talento  dos  jogadores  do 
San  Antonio  Spurs  foram  de- 
cisivos para  a  filial  texana 
derrotar  o  Miami  Heat  mais 
uma  vez  -  114  x  104  -,  e  fi- 
car a  uma  vitória  do  5o  títu- 
lo da  NBA,  a  principal  liga  de 
basquete  do  mundo.  Hoje,  às 
22h,  as  equipes  voltam  a  se 


enfrentar  na  ABC  arena,  na 
Flórida,  casa  do  Heat. 

Nem  mesmo  a  inspiração 
do  trio  formado  por  LeBron 
James,  Chris  Bosh  e  Dwyane 
Wade  -  responsáveis  por  85 
dos  104  pontos  do  Miami  -  foi 
capaz  de  conter  o  coletivo  do 
time  de  San  Antonio  no  5o  jo- 
go da  série.  Com  o  experiente 


Manu  Ginobili  inspirado  -  au- 
tor de  24  pontos  e  dez  assis- 
tências -,  a  precisão  nos  arre- 
messos de  3  pontos  de  Danny 
Green  -  converteu  25  cestas 
nos  5  jogos  das  finais  -  e  o  ta- 
lento de  Tony  Parker  e  Tim 
Duncan,  ficou  impossível  pa- 
ra o  Miami  superar  o  rival  fo- 
ra de  casa.  ©  metro  brasília 
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títulos  somam  as  equipes 
da  Conferência  Oeste,  da  qual 
o  San  Antonio  Spurs  faz  parte. 
Já  a  Leste,  do  Miami  Heat, 
conquistou  o  título  da  NBA 
em  36  oportunidades. 


Opinião 


HELI0CASTR0NEVES 


CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


OBJETIVOS  DE  CURTO, 
MÉDIO  E  LONGO  PRAZOS 

Oi,  pessoal,  tudo  bom  por  aí?  Volto  aqui  para  conversar 
com  vocês  e,  novamente,  na  condição  de  líder  do  cam- 
peonato. A  batalha  de  Milwaukee  foi  dura,  o  qualifying 
foi  terrível  (o  acerto  estava  errado  e  só  deu  para  fazer 
o  18°  tempo),  mas  o  2o  lugar  na  corrida  foi  um  presen- 
te diante  de  todas  as  dificuldades  que  passamos.  Então, 
foi  com  esse  sentimento  de  dever  cumprido  que  conse- 
gui voltar  a  tempo  para  casa  e  passar  com  a  família  o 
Dia  dos  Pais  aqui  dos  Estados  Unidos,  que  foi  comemo- 
rado no  domingo. 

Aí  você  pode  me  perguntar:  "Ué,  você  sempre  fa- 
la que  entra  na  pista  para  vencer,  então,  que  negócio  é 
esse  de  comemorar  um  2o  lugar?".  Pois  é,  pessoal,  em 
qualquer  coisa  que  a  gente  faça  na  vida,  um  objetivo 
claro  e  realista  precisa  ser  o  foco  principal.  Não  impor- 
ta se  você  está  construindo  um  prédio,  fazendo  um  bo- 
lo, praticando  profissionalmente  um  esporte  ou  mes- 
mo cortando  a  grama  do  jardim.  Tudo  o  que  fazemos 
tem  um  porquê. 

Acho  que  sem  um  objetivo  a  coisa  não  anda.  O  "fa- 
zer por  fazer"  vai  na  contramão  da  essência  do  ser  hu- 
mano. Quando  isso  acontece  é  porque  algo  precisa  ser 
revisto.  Claro  que  a  gente  não  consegue  modificar  tudo 
o  que  gostaria,  mas  a  busca  por  um  objetivo  tem  de  ca- 
lar forte  no  peito,  fazer  o  coração  bater  mais  forte,  os 
sentidos  ficarem  mais  apurados,  fazer  com  que  o  des- 
pertar a  cada  manhã  tenha  uma  razão  de  ser. 

Corrida  de  automóvel  é  a  mesma  coisa.  Meu  obje- 
tivo é  sempre  a  vitória  e,  como  a  televisão  mostrou, 
estive  muito  perto  de  assumir  a  liderança  da  corrida 
nas  disputas  com  o  Takuma  Sato  e  depois  com  o  Ryan 
Hunter-Rey.  Mas  é  importante  a  gente  ver  o  lado  bom 
e  o  pódio  em  Milwaukee  foi  importantíssimo  na  cami- 
nhada para  esse  objetivo  que  é  ser  campeão  da  tem- 
porada. Não  tenham  dúvidas  que  vencerei  sempre  que 
possível  mas,  quando  não  der,  vou  estar  ali  na  boqui- 
nha, de  olho  no  campeonato,  pois  no  automobilismo 
-  como  na  vida  -  a  gente  precisa  ter  objetivos  a  curto, 
médio  e  longo  prazos. 

É  com  toda  essa  garra  e  entusiasmo  que  vou  para 
a  próxima  corrida,  em  Iowa,  neste  domingo  a  partir 
das  16h30,  horário  de  Brasília.  Ainda  não  ganhei  nes- 
se oval  curto,  o  menor  do  calendário,  com  1,4  km.  Se 
o  tráfego  foi  intenso  em  Milwaukee,  em  Iowa  não  se- 
rá diferente.  É  isso  aí,  essa  corrida  reúne  vários  ob- 
jetivos e  eu  quero  atingir  todos.  Vamos  que  vamos  e 
até  semana  que  vem! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Brasiliense  apresenta  técnico 

Roberto  Fonseca  conheceu  o  grupo  ontem  no  treinamento 
realizado  no  CT  do  Jacaré.  0  ex-comandante  do  CRB-AL 
e  do  Ituano-SP  fará  a  sua  estreia  em  6  de  julho,  contra  o 
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RESTA  ROÇAM  SEDAN  1.6L 


■  Af -condicionado  ■  Direção  hidráulica 

-  Vidros,  iravas  e  porta-malas  elérncos 

-  FãrCNS  de  neblina  -  Computador  de-  bordo 

■  Alarme  perlmètrlco  ■  Faróis  cromados 

Apartlrde 

» 36.490,  :S? 


Taxa 
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FÕCUS  HATCH  GLX1.61 


■  Ar-condicronado  ■  Vidros  elétncas 

'  Direção  hidráulica  -  Air  bag  dupflo 

*  Comp.  de  fcordo  ■  Fiemos  Aes  com  esd  e  CBC 
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R*  52.990,  :£í 


Taxa 
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NOVO  ECOSPORT  S  1.6L 


i  Af-cofidlcaonado  -  Direçfloeíetfica 
í  Faróts  em  LED  -  Air  bag  duplo 
■  Freios  ABS  ■  Pâraehúques  na  cor  do  veiculo 
» Vidros  dianteiros,  travas  e  espelhos  elétrícos 
-  Sync  com  comandos  de  voz 
etn  português  &  bluetooth 
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CIDADE  DO 
AUTOMÓVEL 
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TELEVENDAS 

2109-4949 


SuperAuto 


O  melhor  negócio  Ford  de  Brasília. 
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PINTURA 
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TRAZ 
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CAPA  PROMOCIONAL 


Seus  dentes  nunca 
mais  serão  / 
os  mesmos. 

A  superioridade 
da  escova  Oral-B 
é  comprovada. 


na  compra! 


Escolha  uma 
Oral-B. 


y 


A  VERDADE 
SOBRE  AS 
ESCOVAS 
DE  DENTES. 


A  escova  Oral-B  passa 
em  todos  os  critérios 
de  quaiidade  do  IN  METRO. 


Oral-B 


Oral-B  é  a  marca  de  escovas  que  os 
dentistas  mais  usam  e  recomendam. 


O  sorriso  do  consumidor 
em  primeiro  lugar 


As  embalagens  das  escovas 
Oral-B  possuem  todas  as 
informagões,  para  que 
o  consumidor  faça  a  escolha  certa. 


Rigidez 
das  cerdas 
é  mais  um 
diferencial 
da  Oral-B. 

Consumidores 
podem  escolher 
com  tranquilidade 
a  rigidez  mais  adequada 
para  sua  necessidade. 


J 


Oral* 


A  ESCOVA  MAIS  USADA  PELOS  DENTISTAS  NO  MUNDO, 


O  INMETRO  ACABA 
DE  COMPROVAR: 
ORAL-B 
É  SUPERIOR. 


RESULTADO  GERAL 

ORAL-B 

APROVADO 

CONCORRENTE 

R-E  PROVADO 

Ao  contrário  d*  outras  marcas,  a  «cova  Ora J-B  foi  aprovada  im  todos  os 
critérios  do  teste  de  qual  Eda  de  do  JNMETRO.  Afinar,  é  fabricada  com  as 
tucnoEog  I  a  s  mais  avançadas  disponíveis  g,  portanto,  a  marca  da  escova  que  os 
dantlttat  ma  li  recomendam,  isso  6  superioridade,  E  nfio  é  da  boca  para  fora. 

Por  isso,  escolha  Oral-B. 
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